
W 7 ALBUM DAS GLORIAS JUNHO 1880 



MUSEU DE RAFAEL 
SORDALO_PINHEIRO 



LUIZ DE CAMÕES 

M orreu ha trezentos annos, mas coisa extranhal n'este momento está muito mais .vivo do que_quando expirou! 
E não se sabendo bem aonde nasceu, nem sendo coisa perreuamente garanuda quaes seJam os seus ossos, 

acontece que ainda não houve ninguem quetieesse asuaidentidadcmaisreconhecida,nemindividuoque tivesse 
maispopularisadooseuperfil ' 

Nos azares da guerra, em Africa, perdeu um olho. Depois d'isto succeder principiou a ser um vidente! É e~a
crnmente quando cega que' o geu olhar penetra a sombra das ida<lesl 

Luiz de Camóes, ou o wblime epico --segundo o pseudonimo por que n'este momento é conhecido nas circu
lares dos corpos administrativos - apenas cm vida , ha tres seculos, logrou que lhe chama.~em o 'Tri,,ca-F'ortes, e 
alem d'isso o - Diabo. Já ao Dame succedera quasi a mesma desgraça quando ao passar pelas ruas de Florença 
as mulheres o aponta,•am a dedo,dizendo: olh1 o maldiiol parece que vem do infürno l 

Foi escrivão dos defuntos e auzentesde bbcáue o reide Portugal,em recompensa doseuengenho,estabele
ceu-lhc durante truannosuma 1ença de quin,e mil réis,ou tanto seja em globo , réisquarenta e cinco mil. 

É na verdade pouquíssimo, mas devemos attendcr a que os tempos não melhoraram muito. Em Portugal no 
tempo presente não ha ninguemque se atreva a dar de, libras pelogcnio mais11arantido edc melhor qualidade. 

Como escrivão dos defuntos e auzentes de Macáu, Luiz de Camões em vez de escrever assentamentos e trazer 
a sua escripturação em dio, sentindo.se m.,is propenso para a immortalidade do que para Escrivão do cível , dei
xam frequentes vezes a repartição e la mettcr-sc na gruta d~ Madu a escrever versos. 

Os amanucn,es do ministerio da fazenda costumam hoJe fozer a m~sma coisa, mas nem por isso em compen
sação de não expedirem os officios a tempo, nos dão uns ú1riadas de quando em quando. Ha quem desconfie 
que é por não terem no Terreiro do Paço uma gruta de Macáu á mão. 

Seja como fôr, o que é certo é que, por Luiz de Camões se sentir inspirado, em vez de se sentir Escrivão, que 
nós temos ho1eoinventariodasnossasglorias escriplo n"um volume sublime. 

S~ a pro,·idencia "m vez de lhe ter cingido a fronte com uma aureola de luz, lhe tem enfiado definilivamcnte 
no braço uma man11a d'alpaca, Porm11al, a respeito das suas tradicções gloriosas, tinha uma comciencia e11ual 
poucomaisoumenosádospelles,·ermelhas. 

Os defuntos e auzentes de Madu estariam talve. a esta hora n'uma situação risonha, podendo cada vez que 
quizessem obter uma certidão cm papel sellado, dos seus interesses garantidos. Assim !evou·lhe, o demonio os 
bens.mas nós ficamos com uma epopeia que éa cerüdiioda nossa exis1encia hinorica . 

Um dos pontos em que mais teem insistido os bio.~raphos de Camões é nos seus prettndidos amores com 
Catharina d'Athayde. Aqui a lenda foz do grande épico um per1onagem excessivamente romantico, e por um 
poucoquenio!he anribuemaquellessentidosversosrãonossosconhecidos 

Era de11oiteq,,.111Joa imag~,,, ma 
Á /11;da lua sed1<c1oravi!. 

Em quanto ao mais, n'estes amores de Camões, o trovador soldado não representa, segundo a tradicção sen
timental, um pape! muito mais épico do que qualquer rrovador dc lanceiros. 

No momento em que se celebra o centenario do cantor das nossas glorias, no instante emqueelle passa pela 
rua do Oiro que nuncn vira,e que em compensação ellas6 ha pouco principiou a !er,erajus1oquc o A/bum das 
Glorias abrisse um parenthesis entre as celebridades do dia para dar um logaraqudle que,sefossevivonosnos· 
sos dias, estaria quando muito director d'um ministerio, mas que assim, morto ha tres seculos, está director da 
consc·enc"anac"onal! 

Luiz de Camões reconstruido segundo o criterio historico, sem rhetorica cingida na fronte sob a forma d'uma 
coróa de loiro , , nhi fica em toda a sua personalidade humana. Se o representassemos pedindo a palavra depois 
da ordem ' do dia para combater ou applaudir as medidas do govero<>, ou vestido para represemar n"uma recit3 
de curiosos. comprehende-se que o devessemos pa1emear de grinalda de verdura na fronte, com uma clamydc 
con,ütucional tra<;ada ao hombro. Assim damos um hómem que pode ser um eleito da immortalidade, em vez de 
darmos um bardo que podia ser eleito das ilhas 3dj3centes. 
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